
 

 18 de dezembro                                                    
                     Segunda antífona do Ó: “Ó Adonai” 

Ó Adonai, guia da casa de Israel, 

Que aparecestes a Moisés na sarça ardente 

E lhe destes vossa lei sobre o Sinai: 

Vinde salvar-nos com vosso braço poderoso! 

 

 

Ó Adonai, Pai da vida!  

 

Vós nunca abandonastes o homem, mesmo quando ele lhe virou as costas.  

 

No Paraíso, gritastes: "Adão, onde estás?" (Gn 3,9) quando ele, desobedecendo-vos, afastou-

se de Vós e perdeu o estado de inocência original. 

 

Já naquela época, Vós preparastes o caminho para redimir a humanidade inteira que havia 

caído com Adão.  

 

Ó Adonai, Pai de todos os povos! 

 

Vós não poupastes esforços para nos mostrar o vosso amor, para nos chamar de volta a Vós...  

 

Em Abraão, Vós abençoastes todos os povos (Gn 12,3). Criastes para Vós um povo - Israel 

- que leva o vosso nome inscrito e a quem Vós chamastes de primogênito (Ex 4,22). 

 

Por intermédio de vosso servo Moisés, tirastes vosso povo do Egito (Ex 12) e, no Monte, 

manifestastes vossa glória (Ex 19).  



 

Ó Adonai, quão sabiamente guiais os povos! 

 

Vós tirastes Israel da escuridão da ignorância e da confusão, revelando a eles a vossa Santa 

Lei (Ex 20).  

 

Vós iluminastes o vosso povo com o fogo do vosso santo conhecimento, para que a vossa 

Santa Lei ardesse em seus corações para sempre.   

 

Ó Adonai, com quanto amor Vós preparastes o caminho para que todos vos encontrem! De 

fato, ao verem a Sabedoria com a qual guiastes o Povo de Israel, todos os povos deveriam 

vos reconhecer a Vós e a glória dos vossos mandamentos, que são uma luz brilhante na 

escuridão, a verdadeira fonte da vida, o fim da morte e da corrupção (Dt 30:16)... 

 

Ó Adonai, não há ninguém como Vós! 

 

Nada se iguala às obras que Vós criastes. Todos os povos vêm vos adorar, porque no Final 

dos Tempos Vós enviastes vosso Filho unigênito (Gal 4,4), em quem é manifestado o poder 

do vosso braço, permitindo-nos enxergar as maravilhas do vosso amor e libertando-nos das 

correntes do pecado para nos tornar participantes da verdadeira vida. 

 

Ó Adonai, Vós sois o Pai de todos nós! 

 

E nós, vossos filhos, aguardamos a Festa do Nascimento do vosso Filho, que cumpriu a vossa 

Santa Lei com perfeição e em quem nos é revelado o vosso infinito amor. 
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